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Resumo: O presente artigo apresenta um recorte da pesquisa “Liderança Estudantil: responsabilidade da escola na
construção da autonomia dos estudantes”. Busca-se contextualizar a situação atual da sociedade e da escola e,
assim, explicar o novo papel exercido no ambiente escolar por docentes e discentes. Temas como educação 4.0,
caracterização do adolescente contemporâneo, escola como espaço de formação de cidadãos líderes e autonomia
permeiam as reflexões abordadas no artigo. Ao final, são apresentados fragmentos das análises. Elas apontam para
atividades e projetos que valorizam a ação de estudantes e que favorecem a construção da autonomia, necessária
para uma liderança positiva.
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Abstract: This article presents a part of  a research project on “Student Leadership: The School’s Responsibility in
Building Student Autonomy”. It seeks to contextualize the current situation of  society and the school and to explain
the new role played in the school environment by teachers and students. Themes such as education 4.0, characterization
of contemporary teenagers, the school as a space for the education of  leaders and autonomy permeate the reflections
addressed in the article. At the end, fragments of  the analyzes are presented. They point to activities and projects that
value student action and favor the construction of  autonomy, which is necessary for positive leadership.
Keywords: Autonomy. Leadership. School.

1 INTRODUÇÃO
Viver no século XXI demanda dos sujeitos criati-

vidade, vontade de ser e fazer a diferença, iniciativa e
inovação. A globalização, a cada dia, toma proporções
maiores e impacta o modo de coexistir com tudo que há
no mundo. Ela conecta diretamente todas as pontas do
planeta e permite que não haja mais barreiras físicas que
impeçam o contato entre as pessoas. Esses dois aspec-
tos prontamente influenciam as relações das pessoas com
seus bens e das pessoas umas com as outras.

As pessoas pós-modernas têm uma visão diferente
de seus antepassados em relação às questões relacionais
e trabalham por aquilo em que acreditam, no tempo que

julgam necessário e com as pessoas com quem podem
empreender. Nesse cenário, os líderes são sujeitos im-
portantes no enigma dos grupos sociais, pois eles são
pessoas responsáveis e comprometidas com o bem maior
e, acima de imposições, são indivíduos que trabalham
no grupo e pelo grupo.

A escola, juntamente com a família, deveria as-
sumir a responsabilidade pela formação integral de in-
divíduos e pela construção da autonomia, fator essencial
para a liderança. Muitas vezes, percebe-se uma forma-
ção apenas focada nos conteúdos e despreocupada
com a ação de futuros cidadãos. Além disso, têm-se
materiais de apoio para a formação de líderes adultos,
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causando a impressão, por vezes, de que os jovens não
têm capacidade para assumir tal papel ou que não se
sabe como lidar com essa faixa etária.

A pesquisa “Liderança Estudantil: responsabili-
dade da escola na construção da autonomia dos estu-
dantes” foi realizada em 2017 e norteou-se pela pergun-
ta: “De que forma ocorre a construção da autonomia,
em uma determinada rede de ensino, desde a Educação
Infantil até o final do Ensino Médio, de modo a contri-
buir para a formação de liderança estudantil?”. Deseja-
va-se verificar os fatores que contribuem para a constru-
ção da autonomia estudantil e, por consequência, o sur-
gimento de lideranças jovens dentro da escola, conside-
rando a realidade de escolas particulares da região me-
tropolitana que fazem parte da mesma Rede.

Nessa perspectiva, este artigo deseja reafirmar que
é fundamental incentivar jovens a assumirem papéis na
sociedade e, simultaneamente, entender o porquê da
ausência de lideranças estudantis. Além de verificar os
fatores que contribuem para a construção da autono-
mia estudantil, o artigo busca compreender a relação
entre essa sociedade e a escola, considerando o adoles-
cente como protagonista da pesquisa realizada.

A pesquisa de campo ocorreu em cinco escolas
privadas, pertencentes à mesma Rede, da grande Porto
Alegre. Optou-se por esta Rede pelo fato de as institui-
ções enfatizarem nas suas propostas o aspecto da auto-
nomia. Partiu-se da leitura e interpretação dos princípios
pedagógicos da referida Rede e, na sequência, para a
análise dos Projetos Político-Pedagógicos das instituições.
Além disso, foram feitas entrevistas com a direção geral,
direções e coordenações das instituições e grupos focais
com alunos. Direções e coordenações estão identificadas
por nomes de lideranças mundiais e estudantes estão iden-
tificados por lideranças na área da educação.

 A investigação no tema Liderança Estudantil pro-
piciou conhecimentos amplos e específicos na área de
Gestão em Educação, e auxiliou no crescimento pessoal
e profissional da pesquisadora e das escolas investigadas.

2 LIDERANÇA NA ERA LÍQUIDA: Escola como
espaço de vivência cidadã

Viver no século XXI exige dos seres humanos di-
ferentes habilidades e competências para que possam
cumprir a demanda tecnológica e competitiva que exis-
te, pois a sociedade pós-moderna está pautada pelo in-
dividualismo e pelo consumismo. O maior desafio atual-

mente é a socialização com o outro, e ela ocorre em di-
ferentes âmbitos, como: informações, relações, com-
portamentos ou valores. Independentemente da condu-
ta, o ser humano é incapaz de socializar algo sem o con-
tato com o outro.

Na escola, as tecnologias influenciaram drastica-
mente a maneira de lidar com as relações. Antes de a
bomba tecnológica eclodir, os educandos socializavam
nas brincadeiras, no lanche e até mesmo quando a pro-
fessora fazia a tradicional experiência do feijão no algo-
dão3. Hoje, tudo é para ontem. Pode soar paradoxal, mas
os alunos não têm mais a paciência necessária para espe-
rar cada processo acontecer, pois é mais fácil assistir a
um vídeo na internet que mostra o crescimento acelera-
do em quatro vezes ou mais. As brincadeiras ainda ocor-
rem em grupos, mas com cada criança de sua casa na
frente de uma tela de computador, sem interação direta.

A escola, junto com as camadas mais baixas da
sociedade, é a parte mais afetada da sociedade líquida,
pois a competitividade, o egoísmo e o egocentrismo so-
cial refletem diretamente nos comportamentos dos alu-
nos. Porém, “a dificuldade de sobreviver em um novo con-
texto social e econômico impeliu as escolas a buscarem
novos caminhos” (LARANJA, 2004, p. 238). As institui-
ções perceberam a necessidade de mudança, já que o tra-
balho realizado não fornecia subsídios suficientes para a
vida pós-escolar. Assim, o novo papel dos educandários
debruça-se sobre o termo “vivência cidadã”.

Neste cenário, o professor, muitas vezes, encon-
tra-se confuso e sem saber como agir. Sua função passa a
ser de mediador, conectando, dialogando e promovendo
aprendizagens coletivas, atentando para uma educação
personalizada, como confirmam Brighouse e Woods
(2010, p. 107):

As escolas deste novo milênio terão uma visão de
como utilizar a inteligência compartilhada em vez
de simplesmente confiar na inteligência do pro-
fessor, embora nunca venham a esquecer-se de que
o bom ensino do professor inspira a melhor apren-
dizagem.

Engajados no trabalho colaborativo, docentes e
estudantes redescobrem-se como cidadãos que querem
buscar alternativas para uma sociedade mais justa, em
que eles são valorizados como sujeitos, arquitetos da vida
pessoal e em comunidade.

Segundo Cortella (2012, p. 65), “o mundo oci-
dental capitalista produtivo material” focou-se no

3 Experiência que consistia na observação das fases de crescimento de um grão de feijão. Colocava-se o grão sobre o algodão e se o
umedecia a cada dia, observando e comparando com o processo dos demais colegas.
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“como” e esqueceu-se do “porquê”. Ou seja, quando se
traduz essa realidade para a escola, os próprios estudan-
tes foram estimulados a somente encontrarem respostas
e motivos para os acontecimentos, mas perguntavam, o
que gerou uma escola passiva às novas descobertas. A
escola deve oportunizar aos educandos a possibilidade
de criar mais questionamentos, pois a curiosidade gera
o envolvimento. Se os aprendizes estiverem comprome-
tidos com a própria aprendizagem, aos poucos, serão
protagonistas nos diferentes espaços que ocupam.

Cabe à escola promover experiências aos educan-
dos nas diferentes faixas etárias. A vivência favorece a
investigação, a curiosidade, a ousadia
para que os jovens assumam a autoria dos
seus atos e aprendam a lidar com frus-
trações. Segundo Westbrook, Teixeira e
Rodrigues (2010, p. 37), “A experiência
alarga, deste modo, os conhecimentos, en-
riquece o nosso espírito e dá, dia a dia, sig-
nificação mais profunda à vida”. Assim,

A escola do novo milênio deve pre-
parar os alunos para a cidadania
digital e para a autoria. A tecnolo-
gia é uma linguagem a ser domi-
nada para que o aprendiz possa
criar, não apenas curtir e compar-
tilhar conteúdo. Sendo assim, a
ênfase não está nas ferramentas em si, está nas
possibilidades de interação, produção, solução de
problemas e colaboração (SASSAKI, 2017, p. 7).

As duas colocações citadas estão interligadas, pois
enfatizam o quanto a escola, enquanto formadora de
cidadãos conscientes e capazes, deve estimular os dis-
centes à autoria, e essa ocorre somente através da expe-
riência pessoal e significativa de cada indivíduo. A esco-
la do século XXI, juntamente com as famílias, tem a
tarefa de humanizar os estudantes, tornando-os curio-
sos o bastante para que busquem solucionar seus pro-
blemas e também os da sociedade de maneira autôno-
ma e responsável.

2.1 Professores: Refletores da liderança em sala de
aula

Em um corpo docente, assim como em uma clas-
se, há indivíduos que se destacam pela sua capacidade
de lidar com os demais, como afirma Brighouse (2010,
p. 96), quando diz:

Uma das características dos professores bem-su-
cedidos que são “geradores de energia”, que en-
xergam o copo como “meio cheio”, que veem uma
“perspectiva de esperança em meio à dificuldade”

e que se perguntam “e se”, é que eles usam três ou
quatro partes da investigação apreciativa de cada
problema que precisam resolver.

Nesta perspectiva, educadores com perfil de lide-
rança apresentam características como: “boa percepção
do self  e dos relacionamentos interpessoais”, generosi-
dade, olhar atento e sensível diante de pessoas e situa-
ções, senso de humor, entusiasmo, imaginação, curiosi-
dade e capacidade de lidar com conteúdos e situações
(BRIGHOUSE, 2010, p. 96-97).

Figura 1: Líder 360°

Fonte: Maxwell (2007, p. 15).

O professor pode ser considerado um líder “360
graus” (Figura 1), pois ele se encontra na camada mé-
dia de sua organização, se observarmos a hierarquia de
uma instituição (MAXWELL, 2007, p. 14). Ele, enquan-
to líder, pode influenciar alunos, coordenação e direção.

Apesar de a figura do líder para todos os ângulos
não tratar especificamente do professor, pode mesmo
assim servir como referência, pois o docente pode in-
fluenciar nos espaços distintos em que atua. Ele se de-
monstra um líder para com seus gestores quando, por
exemplo, expõe uma proposta e consegue concretizá-la
por mostrar competência e consistência nas ideias apre-
sentadas. Assim também acontece com seus pares e seus
liderados. Um professor líder consegue cativar todos que
estão à sua volta e tem compromisso com aquilo que
lhe cabe e que almeja.

Na condução da gestão de sala de aula, o docen-
te demonstra suas habilidades de liderança, o que reitera
o pensamento de que “Os professores têm uma influên-
cia infinita; eles nunca sabem onde para a sua influên-
cia” (ADAMS apud BRIGHOUSE, 2010, p. 99). En-
quanto líder de sala de aula, a conduta do educador pode,
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ou não, motivar seus educandos a trabalharem autono-
mamente. Cada professor é o gestor da sua sala de aula
e, consequentemente, gestor de processos da escola.

3 O PROTAGONISTA DA PESQUISA:
Entrelaçamentos da Educação 3.0 com a liderança
estudantil

A educação, assim como a música, literatura e his-
tória, é marcada por períodos, que acompanham o movi-
mento social para determinar as marcas de cada época.
A escola é reflexo da sociedade, pois antes de qualquer
ensinamento ou mudança de comportamento, ela recebe
o aluno com os paradigmas sociais, culturais e filosófi-
cos. Dessa forma, os acontecimentos marcantes da co-
munidade acabam por influenciar diretamente a dinâmi-
ca das instituições, mobilizando-as para a mudança.

Os professores não são mais detentores plenos do
conhecimento, mas sim mediadores de aprendizagens e
de experiências. Esse novo modelo de educação

[...] valoriza as habilidades socioemocionais, con-
sideradas relevantes não apenas para o sucesso
acadêmico, como para as jornadas profissional e
pessoal dos indivíduos. Elas se dividem entre ha-
bilidades cognitivas (como memória, análise, pen-
samento crítico, argumentação), interpessoais
(como liderança, cooperação, resolução de confli-
tos, empatia) e intrapessoais (como ética, resiliên-
cia, curiosidade, autoconhecimento) (SASSAKI,
2017, p. 6).

A partir dessa afirmação, nota-se o novo papel
da escola e dos atores envolvidos nesse cenário. Enquan-
to antes o foco era a formação curricular do aprendiz,
hoje o foco está na formação plena do indivíduo. Não
se diz plena no sentido “completo”, mas sim no âmbito
de “variedade”, pois o estudante deste modelo educacio-
nal deve ser capaz de enfrentar diferentes desafios de
aprendizagem e, concomitantemente, deve preparar-se
para o mercado competitivo de trabalho.

Neste momento, talvez de modo ainda mais in-
tenso do que antes, surge a necessidade de lideranças
estudantis, pois a sociedade, assim como o mercado de
trabalho, necessita de pessoas autônomas, criativas, que
saibam agir mediante pressão e que tenham potencial
para a resolução de problemas (SASSAKI, 2017, p. 6).

O protagonista desta sociedade é considerado um
“nativo digital”, porque nasceu imerso na tecnologia e
a ele são atribuídas características como: “o imediatis-
mo, o menor tempo de concentração exclusiva, a multi-
tarefa, a adaptabilidade e a busca por estreitar a relação
entre trabalho e lazer” (SASSAKI, 2017, p. 23). Em con-
traponto, esse educando, em seu sistema natural, arma-

zena em seu cérebro somente aprendizagens significati-
vas, por isso precisa ver um sentido naquilo que faz e
estuda (ibid, p. 24).

O protagonismo será uma oferta da escola para
seus educandos. Os alunos devem ser estimulados ao
longo da trajetória escolar a fazer a leitura do mundo
que os cerca, que tenham capacidade para tomar deci-
sões, que tenham maturidade para assumir as conse-
quências de seus atos e, ao mesmo tempo, que tenham
disposição para lutar contra as adversidades. Para isso,
deseja-se que cada indivíduo seja capaz de, a partir de
suas vivências, assumir uma posição crítica e ativa dian-
te das situações.

4 ESCOLA: Local de formação de sujeitos
autônomos

A construção e incentivo da autonomia é uma
tarefa importante da escola. As instituições de ensino
têm papel fundamental enquanto formadores de opinião.
Silva (apud FREIRE, 2009, p. 277) concorda quando
afirma que “À escola compete educar os estudantes para
que eles saibam de uma forma, crítica e motivada, assu-
mir um papel construtivo nas suas próprias aprendiza-
gens ao longo da vida”.

Paulo Freire reitera a importância da autonomia
no ambiente escolar,

O necessário é que, subordinado, embora, à práti-
ca “bancária”, o educando mantenha vivo em si o
gosto da rebeldia que, aguçando sua curiosidade e
estimulando sua capacidade de arriscar-se, de aven-
turar-se, de certa forma o ‘imuniza’ contra o po-
der apassivador do ‘bancarismo’ (FREIRE, 2011,
p. 27).

A autonomia é vista como algo absolutamente
natural e relevante no processo de formação dos apren-
dizes. Um sujeito autônomo é o protagonista da própria
história, agindo a favor de seus ideais e sendo, igual-
mente, sujeito das ações que delineia ao longo de sua
vida (FREIRE, 2011, p. 75).

A “rebeldia”, aludida na citação de Freire, nada
mais é do que uma das facetas da autonomia. Em sala
de aula, muitas vezes aquele aluno que encabeça a ba-
gunça ou que propicia as reivindicações é visto como
alguém incapaz de obedecer às normas ou é visto como
desafiador. Normalmente ambos os estudantes são líde-
res, pois apresentam autonomia para unir e influenciar
um grupo, e também para mobilizá-lo em busca de algo
comum. Um educador que não valoriza seu educando
rebelde mal sabe o quanto a autonomia é importante,
pois seres rebeldes são extremamente criativos e criado-
res (FREIRE, 1979, p. 32).
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A escola, enquanto instigadora na formação de
cidadãos autônomos, deve oferecer subsídios para que
os alunos, de fato, se tornem pessoas independentes,
capazes de caminharem sozinhos rumo a seus objeti-
vos. Ela que oferecerá projetos e estimulará os estudan-
tes ao protagonismo, mas este só será possível quando a
própria instituição perceber a importância de oferecer
este espaço a seus frequentadores. Nessa perspectiva,
Cury (2015, p. 57) reconhece o compromisso social da
escola na constituição de seres autônomos, quando de-
clara que

o melhor educador não é o que controla, mas o
que liberta. Não é o que aponta os erros, mas o
que os previne. Não é o que corrige comportamen-
to, mas o que ensina a refletir. Não é o que desiste,
mas o que estimula a começar tudo de novo.

Neste propósito, o professor, enquanto principal
formador de opinião, é aquele

[...] que consegue, enquanto fala, trazer o aluno
até a intimidade do movimento de seu pensamen-
to. Sua aula é assim um desafio e não uma ‘canti-
ga de ninar’. Seus alunos cansam, não dormem.
Cansam porque acompanham as idas e vindas de
seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas
dúvidas, suas incertezas (FREIRE, 2011, p. 84).

Sendo assim, aulas que estimulam a autonomia
são aquelas que despertam, de certa forma, agonia nos
estudantes, pois eles saem, muitas vezes, indignados e
dispostos a buscarem soluções.

Na verdade, pouco interessa o nível escolar em
que a criança/adolescente se encontra; é dever da esco-
la formar pessoas capazes de lidar com as diferentes si-
tuações do dia a dia. Um educando com conhecimento
nem sempre consegue resolver um problema quando
confrontado com ele. Todavia, um sujeito cuja autono-
mia está bem desenvolvida, por mais que não saiba de
imediato solucionar as questões, enxergará possibilida-
des e buscará meios para a resolução.

De acordo com Cury (2015, p. 152), “a escola
deveria ser um local onde se trabalha o raciocínio es-
quemático, debate de ideias e o gerenciamento da psi-
que. A sala deveria ser uma oficina, na qual os alunos
são os construtores do conhecimento”. Nesta visão, o
discente assume, novamente, o papel de protagonista de
sua aprendizagens escolares e não escolares, seja na to-
mada de decisões, na construção de pontes que geram o
saber ou na participação ativa das decisões nos ambien-
tes que frequenta.

Finalmente, é imprescindível a presença de um
docente autônomo, pois ele exerce muita influência so-
bre seus educandos. O professor com autonomia busca

melhores condições de aprendizagem, desafia e inquie-
ta e, sobretudo, é insistente para que seus aprendizes
conquistem seus desejos por mérito próprio. Sendo as-
sim, ele estimula e é, concomitantemente, fonte de ins-
piração.

5 AFINAL, POR QUE A AUTONOMIA É TÃO
IMPORTANTE PARA A LIDERANÇA?

Em primeiro lugar, reitera-se a importância de
ambas as autonomias, externa e interna, estarem em
harmonia. Ser autônomo depende, prioritariamente, do
jeito de ser e da motivação que cada um carrega dentro
de si. É como Freire (1979, p. 28) disse: “ninguém edu-
ca ninguém”. Em seguida, depende dos desafios e da
abertura para a autonomia que os ambientes externos
oferecem.

Depois, é preciso entender que a autonomia é um
valor e não simplesmente um adepto do ser.

Desta forma, o conceito de autonomia implica um
processo ativo, permanente e gradual inscrito num
percurso progressivo e contínuo de educação e
formação, pois só desta forma se obtêm a autono-
mia e a autonomização. Na obtenção de autono-
mia, impõem-se condições e aptidões: capacidade
de decidir, de processar e selecionar as informa-
ções, criatividade e espírito de iniciativa, lingua-
gem e comunicação adequadas; conhecimentos
técnicos e científicos atualizados, formação pro-
fissional contínua, capacidade física e psíquica [...]
(CASTRO, 2011).

Nesse entendimento, a autonomia leva à lideran-
ça, pois uma pessoa com este valor, desenvolvido plena-
mente, é capaz de liderar para o lado positivo, utilizan-
do todos os seus bons atributos para mobilizar, conta-
giar e estimular quem está a seu redor para ações que
visam o bem comum. Um líder autônomo inspira, im-
pulsiona e transmite segurança aos demais. As pessoas
se sentem bem por estarem ao lado de alguém que con-
fia e as desafia simultaneamente, pois sabem que um
líder positivo deseja sempre o melhor a seus seguidores
e, do mesmo modo, é visto como exemplo positivo de
perseverança e de como se relacionar com as pessoas.

6 AUTONOMIA EM EVIDÊNCIA: Palavras e
exemplos confirmam

O que se verá, a seguir, são discussões e resulta-
dos sobre a construção da autonomia que leva à lide-
rança estudantil. São possibilidades e ensejos na busca
dessa construção, que, assim como as respostas, não é
única e nem definitiva. A pesquisa teve como norte a
admiração e compartilhamento de bons exemplos e, por
isso, não julga, em nenhum momento, apenas entrelaça
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informações e reações contempladas ao longo de toda a
fase prática.

Na etapa das entrevistas, os estudantes concluin-
tes da Educação Básica foram questionados sobre dife-
rentes atividades que realizaram ao longo da vida esco-
lar. Quando perguntados sobre as atividades em grupos,
todos os estudantes comentaram que haviam realizado
trabalhos em grupo desde a Educação Infantil/Anos
Iniciais. Esse fato, junto com as leituras de documentos
escolares, sinaliza o quanto as escolas pesquisadas esta-
vam comprometidas no desenvolvimento social e inte-
lectual de seus discentes.

 No momento seguinte, os estudantes afirmaram
que participaram de, pelo menos, duas atividades ex-
traclasse oferecidas pelas instituições. Os educandos
avaliaram as aulas de contraturno como positivas, pois
podiam vivenciar algo diferente da sala de aula, tinham
a liberdade de escolher aquilo com que se identificavam
e, ainda, aprimoravam seus conhecimentos nos diver-
sos âmbitos.

Alguns dos comentários emitidos pelos estudan-
tes de diferentes escolas sobre as atividades extraclasse
foram: “Eu participei porque eu sempre gostei de estar
envolvida, em tipo, tudo”, “Eu sempre gostei de fazer
muita coisa também. Quando eu era criança assim, nos-
sa, balé, dança, sempre. Tudo que eu podia ir, eu ia”,
“Eu acho uma coisa que a escola começou ano passa-
do, eu não sei se está ainda até hoje, foi dar aulas de
reforço para alunos menores, alunos do Ensino Médio
para alunos do Ensino Fundamental II, que estudam de
manhã”.

Percebeu-se ao longo dos encontros que, apesar
das diferentes realidades, todos os aprendizes gostavam
das atividades oferecidas pelas escolas, pois naquele
momento tinham a liberdade necessária para desenvol-
ver sua autonomia, conheciam suas habilidades e tra-
ziam contribuições positivas para a escola, pois auxi-
liavam no andamento das atividades realizadas nesse
ambiente.

Outro ponto percebido ao longo da pesquisa diz
respeito à reconstrução/seleção, tópico abordado por
Herculano-Houzel (2005). Os estudantes mencionaram
que, quando crianças, faziam todos os tipos de aulas ex-
traclasse, mas, conforme cresceram, foram selecionan-
do e diminuindo a quantidade de oficinas.

Isso provavelmente provém da reconstrução do
cérebro na fase da adolescência, pois os jovens selecio-
nam aquilo que é mais de seu interesse e se aprofundam
nele. Algumas das propostas citadas pelos estudantes
foram: teatro, ballé, voleibol, basquete, futsal, atletismo,
coral, grupos instrumentais, xadrez, artesanato, línguas

estrangeiras, danças, entre outras. Notou-se interesse por
parte dos alunos.

O grêmio estudantil foi mencionado, enquanto
projeto, como algo extremamente importante para a cons-
trução da autonomia e o desenvolvimento da liderança.
Todos os alunos que participam do grêmio em cada insti-
tuição mencionaram o quanto ele é significativo, pois ali
encontram espaço para desenvolver sua criatividade, au-
tonomia, responsabilidade e comprometimento.

Tanto gestores quanto estudantes levantaram essa
questão – percebe-se o encontro entre a satisfação dos
gestores em ter lideranças e alunos que promovem ações
em benefício da escola e sociedade, e também dos estu-
dantes, que se sentem valorizados e realizados em se-
rem protagonistas das ações.

Outra atividade realizada em uma das institui-
ções consiste em um projeto de cunho social, realizado
em diferentes instituições do município. Uma aluna dis-
se o seguinte: “E isso é uma coisa que marcou muito
(projeto social), porque, sei lá, tanto como uma líder,
como uma pessoa acrescenta muito em ti, sei lá, sair só
de uma visão, sair da tua zona de conforto, refletir com
as coisas”. Ou seja, nesse projeto também há o protago-
nismo dos estudantes, pois eles organizam as ações e
são desafiados a organizarem as etapas.

Finalmente, pode-se afirmar que há consenso
entre o que está registrado nos documentos escolares e
o que foi abordado por alunos e gestores, pois tanto nos
Projetos Pedagógicos quanto na fala dos entrevistados a
questão de atividades extracurriculares está presente. As
escolas pesquisadas buscam proporcionar atividades que
desenvolvam o estudante em diferentes âmbitos, e per-
cebe-se que este é um dos fatos que contribui para a iden-
tificação de líderes, bem como o incentivo para que se-
jam líderes positivos.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em relação às escolas, nota-se que a formação de

pessoas, norteadas por valores e por conhecimento signi-
ficativo, exerce enorme influência sobre os jovens, pois
eles realmente passam a observar seus colegas como pa-
res e não como competidores. Neste sentido, a escola cum-
pre seu papel enquanto formadora de pessoas sociais.

O líder, essencialmente, é uma pessoa que se põe
à disposição, ou melhor, se doa para os outros e assume
uma responsabilidade, que não é somente dele, mas que
ele decide exercer naquele momento. Não é a pessoa
que está acima das outras, mas que guia, serve como
ponto de segurança e referência, é exemplo para os de-
mais.
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Pessoas com perfil de liderança têm como carac-
terísticas: comprometimento, iniciativa, ouvidos e olha-
res atentos, muita responsabilidade e, especialmente,
influência sobre os demais por ser vistas como fonte de
inspiração, fonte de admiração.

A autonomia é o principal ponto para a forma-
ção da liderança estudantil, pois educandos autônomos
são capazes de gerir a si mesmos e já conseguem, aos
poucos, liderar em ações promovidas por eles próprios.
Todo ser humano tem o direito e, ao mesmo tempo, o
dever de buscar sua autonomia, seja ela intelectual, so-
cial, financeira, política, religiosa ou cultural.

Pode-se dizer que a dificuldade de formar líderes
atualmente se deve ao equilíbrio entre autonomia exter-
na e interna, pois é preciso que ambas estejam em sinto-
nia. A heteronomia é algo presente na Pós-Modernida-
de, pois é dada uma falsa liberdade aos jovens, que, na
verdade, são controlados a todo instante e, de tanto ve-
rem o benefício da liderança negativa na mídia, acabam
por acreditar que aquilo é a regra.

Outro ponto significativo são as atividades extra-
classe. Elas, os projetos internos e a própria sala de aula
são locais de construção de autonomia que leva à lide-
rança positiva. O ponto, nesse caso, seria a integralida-
de. A escola deve entender que seu papel vai além de
conteúdos. Precisa formar cidadãos e precisa valorizar
tudo aquilo que seus jovens têm a oferecer.

Enquanto educadores, devemos nos preocupar
em valorizar as lideranças positivas, de tal modo que
elas sejam exemplo e influência para os demais. Conco-
mitantemente, devemos estabelecer uma relação de pro-
ximidade com as lideranças negativas, devemos acom-
panhá-las e, com um trabalho minucioso, buscar a mu-
dança de paradigma destes jovens.
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